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    Prefácio


    Em fevereiro de 2009, celebrou-se o centenário de um marco histórico da Orientação Profissional, a edição da obra Choosing a vocation, de autoria do norte-americano Frank Parsons. Nesse livro, é apresentado o primeiro modelo de aconselhamento no âmbito da Orientação, que guia, ainda, muito do pensamento e da ação dos profissionais de orientação pelo mundo fora e também a ideia que muitas pessoas da comunidade em geral ainda têm acerca dessa área de intervenção psicossocial.


    É relevante e inspirador que durante o ano de celebração de tal marco histórico, dois investigadores sul-americanos, Marcelo Afonso Ribeiro e Lucy Leal Melo-Silva, tenham iniciado a organização, no Brasil, do Compêndio de Orientação Profissional e de Carreira, vindo a lume neste ano. Trata-se de uma obra ímpar e também um marco, não só pelo tributo que presta a mais de um século de investigação sobre as escolhas e a evolução das pessoas em relação à sua vida de trabalho e restantes ocupações, como, sobretudo, por criar alicerces firmes para um novo enfoque teórico-técnico no domínio.


    Com efeito, em 1909, a orientação constituiu-se como uma abordagem deliberada, humanista e reformadora, dos processos de entrada e estadia de jovens e adultos no mundo profissional. Nessa época, vários acontecimentos sociopolíticos e do mundo educativo e econômico transformavam rapidamente a sociedade rural norte-americana numa sociedade industrial, com uso de novas tecnologias, criação de empregos e profissões e corrida das populações para a urbe. As novas mudanças na vida pessoal e social de muitos cidadãos trouxeram novos problemas, em boa parte, resolvidos pela ciência e ação inteligente e sistemática de diversos profissionais. A obra e o modelo de aconselhamento de Frank Parsons inserem-se nesse contexto.


    Entretanto, ao longo de mais de um século, centenas de investigadores trabalharam arduamente para compreender e explicar, de modo mais profundo, o papel do trabalho e das ocupações na vida das pessoas em diferentes grupos e culturas. Foram desenvolvidos diversos enfoques teóricos complementares sobre essas questões, bem como técnicas e estratégias novas de avaliação e intervenção vocacional, a maioria das quais baseadas na ciência psicológica.


    Dispomos, na atualidade, de um corpo de conhecimentos que em muito ultrapassa já os contributos de Frank Parsons, mas nem por isso é demais recordar o papel que desde essa época a Orientação passou a ter, entre outros aspectos, na liberdade e autodeterminação das pessoas e dos povos.


    Estamos numa nova era, com necessidade de novos arranjos da vida pessoal e social e, mais que nunca, a Orientação Profissional volta a ter um papel ímpar na solução dos novos problemas da sociedade global e do conhecimento.


    Internamente, o domínio da Orientação Profissional tem também necessidade de exercitar a integração do seu legado científico e partir para novos enfoques teórico-técnicos, respondendo uma vez mais às necessidades de novos tempos. É exatamente a essas funções que o presente compêndio cumpre: dar a conhecer de modo historicamente contextualizado uma visão integrada do legado científico e técnico da Orientação Profissional ao mesmo tempo em que oferece uma base para novos avanços e propostas nesse âmbito.


    Referimos um handbook organizado em dois volumes, cada um dos quais com duas partes principais. O volume I incide sobre as Perspectivas históricas e enfoques teóricos clássicos e modernos da orientação. O volume II aborda os Enfoques teóricos contemporâneos e modelos de intervenção no âmbito da orientação e da carreira.


    Mais especificamente, no volume I deste compêndio, a Primeira Parte é de Introdução à Orientação Profissional. Engloba três capítulos de Marcelo Afonso Ribeiro, da Universidade de São Paulo, que nos apresenta uma visão panorâmica da história da Orientação Profissional, um glossário dos seus conceitos principais e um método analítico para o desenvolvimento de um novo enfoque teórico-técnico da Orientação Profissional. Um enquadramento que explicita e critica as bases epistemológicas, teóricas e metodológicas dos modelos já produzidos no campo da Orientação e que, ao mesmo tempo, permite lançar novos contributos nesse campo.


    A Segunda Parte, mais alargada, incide sobre as Teorias da escolha e do desenvolvimento da carreira e inclui cinco capítulos, ao longo dos quais diferentes investigadores de renome, brasileiros e portugueses, seguem o modelo proposto por Marcelo Afonso Ribeiro e apresentam, por ordem cronológica, os diferentes enfoques da Orientação Profissional – desde o enfoque traço-fator e o psicodinâmico, passando pelo enfoque desenvolvimentista e evolutivo, e pelo decisional e cognitivo até ao enfoque transicional.


    O volume II da obra aborda os enfoques teóricos contemporâneos e modelos de intervenção no âmbito da orientação e da carreira a partir dos contributos de investigadores nacionais e internacionais. A Primeira Parte deste segundo volume, sob o título Teorias de escolha e desenvolvimento de carreira: enfoques contemporâneos, contém dois capítulos que apresentam uma interessante discussão integradora dos enfoques tratados, bem como uma proposta de enfoque construcionista social para a Orientação.


    A Segunda Parte, intitulada Métodos de intervenção e avaliação em Orientação Profissional, é composta por três capítulos, dois dos quais problematizam a avaliação psicológica e de serviços da Orientação Profissional e as questões da sua integração nas intervenções de carreira. Um terceiro e último capítulo, de grande relevância também, sobre discussão das políticas públicas de Orientação, no âmbito internacional e no Brasil.


    Estamos desejosos que este compêndio enriqueça, do ponto de vista reflexivo, o domínio da Orientação Profissional e todos aqueles que se interessam, estudam e trabalham nesse domínio, pois seguramente que, ao lê-lo e discuti-lo com outros e para outros, contribuirão mais rápida e eficazmente para o desenvolvimento de teoria e práticas de Orientação Profissional, relevantes e cientificamente informadas e de qualidade.


     


    Maria do Céu Taveira


    (Escola de Psicologia da Universidade do Minho – Portugal)

  


  


  


  
    Introdução


    Marcelo Afonso Ribeiro


    Lucy Leal Melo-Silva


     


    A Orientação Profissional vem recebendo demandas cada vez mais diferenciadas em função do atual momento de instabilidade e profunda transformação a que o mundo está submetido, configurando-se numa era de transição que afeta a tudo e a todos, pois as antigas estruturas que organizavam esse mundo estão fragilizadas e novas estruturas ainda não se consolidaram. Diante disso, a Orientação Profissional também se encontra em momento de transição, tendo de repensar seus conceitos e suas estratégias para constatar o que pode ser utilizado na atual configuração mundial e o que não tem mais a validade que possuía em outros contextos históricos.


    A Orientação Profissional, então, deve realizar uma autorreflexão para vislumbrar as possibilidades presentes e os planos futuros, para começar a reconstrução de seu projeto, na qualidade de área de pesquisa e intervenção.


    Se pensarmos na definição clássica de projeto, ele se constitui num plano de ação presente, com base no passado para ser realizado no futuro, visando atender as novas demandas que irão surgir. Nesse sentido, para pensarmos o presente e o futuro, teremos de olhar para o passado; razão esta que justifica uma obra como a que aqui se apresenta, que visa reconstruir a história da Orientação Profissional por meio de um passeio pelos seus enfoques teórico-técnicos construídos, principalmente com base na Psicologia Vocacional, ao longo do século XX para verificarmos o que se mostra atual e o que já se transformou em passado não atualizável.


    Nossa tarefa será, portanto, fazer uma breve revisão histórica do campo da Orientação Profissional, na tentativa de levantar os fundamentos teóricos e técnicos, que embasaram e embasam essa área, por meio das demandas que foram surgindo ao longo dos tempos.


    O método empregado para tal tarefa será a utilização de um modelo de quadro de referência, que, aplicado a todos os enfoques teórico-técnicos apresentados, servirá para compararmos os avanços da Orientação Profissional.


    Esse quadro de referência, embasado nas sugestões de Bisquerra-Alzina (1998), Bohoslavsky (1977), Bujold e Gingras (2000), Crites (1974), Rivas (1988), Savickas e Walsh (1996) e Shertzer e Stone (1972), delimitará uma base teórica e uma estratégia de intervenção por meio de alguns pontos principais que todo enfoque teórico-técnico em Orientação Profissional deve ter:


    a) Bases epistemológicas e teóricas


    – Concepção de ser humano


    – Bases teóricas e epistemológicas


    – Logística: teoria vocacional/ocupacional subjacente


    – Princípios, objetivos e funções


    b) Bases metodológicas: estratégia, tática e técnica


    – Estratégia e tática (métodos empregados)


    – Técnica (instrumentos utilizados)


     


    Finalizaremos o livro tentando mostrar, a cada capítulo, o que a Orientação Profissional tem a oferecer ao mundo atual em termos de possibilidades e limites, levantando sugestões para serem concretizadas.


    O Compêndio de orientação profissional e de carreira está dividido em 2 volumes.


    O volume 1 apresenta um breve histórico da Orientação Profissional, propõe um guia terminológico, analisa as questões centrais da área, discute a concepção de teoria em Orientação Profissional e apresenta os enfoques teóricos clássicos e modernos (traço-fator, psicodinâmico, desenvolvimentista e evolutivo, decisional e cognitivo, transicional).


    O volume 2 apresenta os enfoques teóricos contemporâneos (caos, desenvolvimentista-contextual, contextualista e life design), duas contribuições brasileiras com base na Psicanálise e no Construcionismo Social e os principais modelos de intervenção (avaliação e testagem como estratégia de Orientação, avaliação do processo de Orientação e políticas públicas em Orientação Profissional).


    Referências


    BISQUERRA-ALZINA, R. Modelos de orientación e intervención psicopedagógica. Barcelona: Praxis, 1998.


    BOHOSLAVSKY, R. Orientação vocacional: a estratégia clínica. São Paulo: Martins Fontes, 1977.


    BUJOLD, C.; GINGRAS, M. Choix professionnel et développement de carrière. Montréal: Gaëtan Morin, 2000.


    CRITES, J. O. Psicología vocacional. Buenos Aires: Paidós, 1974.


    RIVAS, F. Psicología vocacional: enfoques del asesoramiento. Madrid: Morata, 1988.


    SAVICKAS, M. L.; WALSH, W. B. (Orgs.). Handbook of career counseling: theory and practice. Palo Alto: Davies-Black, 1996.


    SHERTZER, B.; STONE, S. Manual para el asesoramiento psicológico. Buenos Aires: Paidós, 1972.

  


  


  


  
    Parte I


    Introdução à Orientação Profissional

  


  


  


  
    Capítulo 1


    Breve histórico dos primórdios da Orientação Profissional


    Marcelo Afonso Ribeiro


     


    É sempre complicado, senão impossível, estabelecer pontos de partida em história, pois isso pode negar as contribuições diretas e/ou indiretas do passado, por isso levantemos os primórdios da Orientação Profissional, entendidos como ideias e ações desenvolvidas no passado que geraram no século XX esse campo teórico-técnico – objeto central do presente livro.


    1.1 A necessidade da orientação


    A ideia e a prática da orientação sempre foram preocupações muito presentes ao longo da história da humanidade, configurando geralmente um auxílio ou conselho de uma pessoa mais experiente na resolução de problemas ou na escolha de caminhos, pois sempre houve uma contínua busca do homem em relação à sua maneira de viver.


    Na Pré-História havia uma ajuda mútua para a sobrevivência e estabilidade. Na Grécia Antiga, os mestres acompanhavam o desenvolvimento dos seus discípulos, descobriam talentos e indicavam caminhos. Na Idade Média a Igreja guiava o rumo do mundo pelos ditames do cristianismo. Os sacerdotes orientaram os seguidores da dada religião por toda história. Assim como os pais orientaram seus filhos ao longo dos tempos, os mestres de ofício orientaram os jovens artesãos e assim por diante, numa infinidade de exemplos históricos inesgotáveis.


    A Orientação Profissional não foge à regra: a ideia de que nem todas as pessoas poderiam exercer todas as ocupações, fazeres, artes ou ofícios também percorre toda a história.


    Sócrates falava da importância do conhecimento de si mesmo. Platão em seu livro A república colocava a importância da determinação das aptidões individuais para a adaptação social. Aristóteles valorizava o desenvolvimento da razão para a escolha de atividades em consonância como os interesses do sujeito. Cícero guiava as pessoas durante o Império Romano (originando a expressão ciceronear como sinônimo de guiar). Santo Tomás de Aquino destacava a importância do desenvolvimento das potencialidades humanas. Muitos colocavam que existiam pessoas com dons especiais; alguns começavam a descrever as diversas ocupações que iam surgindo em guias e manuais e frisavam a importância da informação ocupacional. Palavras, como aptidão, habilidade, engenho, talento, tornavam-se cada vez mais frequentes, mas um pequeno detalhe ainda estava por se consolidar: a possibilidade de as pessoas realizarem escolhas.


    1.2 A possibilidade de fazer escolhas


    A necessidade de tomar decisões sempre foi uma das principais tarefas na vida das pessoas desde a Pré-História, momento em que cada dia era vivido como único e as decisões acerca da sobrevivência determinavam a vida das pessoas: uma decisão mal refletida poderia significar sua morte.


    A história da humanidade intercalou momentos em que as pessoas tinham alguma possibilidade de escolher e tomar decisões com momentos nos quais estavam submetidas a uma ordem superior que guiava seus passos.


    Na Grécia Arcaica, os deuses determinavam o destino dos homens, que não tinham muita escolha a não ser cumprir seu destino programado.


    Na Grécia Clássica, os filósofos acreditavam poder dominar sua natureza pela reflexão e, dessa maneira, determinar seu futuro, mas isso era destinado apenas a poucos escolhidos, pois a maioria nascia com seu destino traçado: ou se era nobre, ou se era soldado, ou se era servo.


    Na Idade Média, a religião, como ordem superior suprema, volta a guiar os passos das pessoas, que tinham suas decisões norteadas pelos princípios da fé: ou se era abençoado por seguir os mandamentos de Deus ou se era condenado por cometer seguidos pecados.


    O Renascimento surge como possibilidade do resgate da experiência subjetiva, ou seja, de poder assumir sua vida e determinar para si o que é certo ou que é errado, trazendo a abertura da escolha e a insegurança da falta de uma referência segura a quem seguir.


    As artes, as ciências, as navegações, o comércio são frutos desse período de experimentações, que parece ter atravessado a vida de todos e, de maneiras diferenciadas, possibilitava a tomada de decisões mais autônomas: essa era a ilusão que se vivia na época.


    A escolha e a tomada de decisão guiavam a vida das pessoas, mas até esse momento da história, a questão da escolha profissional1 não se colocava como uma das muitas tarefas da vida das pessoas, que se viam presas a determinantes hereditários, ou seja, o seu futuro como trabalhador estava marcado pela sua família de origem.


    Apesar disso, alguns poucos pensadores começaram a estudar e propor algumas ideias com ações isoladas e parciais, dentre eles:


    – Rodrigo Sanches Arévalo, em sua obra Speculum Vitae Humanae de 1498, dizia que o “exercício da profissão obedece a um impulso natural e pressupõe uma escolha” (SILVA, 1996, p. 19), ou seja, o que deveria ser levado em conta numa escolha seriam as inclinações naturais e as circunstâncias de vida oferecidas pelos diversos ofícios (CHABASSUS, 1981).


    – Antonio Pérsio, em seu Trattato dell ingegno dell’huomo de 1576, postulou que o engenho, causado pelo espírito, atribui a cada pessoa uma inclinação para diferentes ocupações (SILVA, 1996).


    – Juan Huarte de San Juan, em sua obra Examen de ingenios para las ciências, de 1575, apontava que as pessoas tinham diferenças individuais (engenhos2) e que os engenhos conduziriam a pessoa a uma atividade que melhor se adaptasse a eles (BOHOSLAVSKY, 1977).


    – Jourdain Guibelet que, em 1631, dizia que a escolha era fruto do poder da vontade, não do exercício de uma habilidade natural.


    – Campbell, em 1474, e Garzoni, em 1585, deram sua contribuição redigindo guias com a descrição dos ofícios de sua época (ZYTOWSKI, 1972).


     


    Todas essas ideias marcariam o desenvolvimento posterior da Orientação Profissional, mas, nesse contexto ainda, uma questão parecia claramente posta: para que orientar alguém que não tinha escolhas e já nascia com seu futuro ocupacional determinado?


    Até meados do século XV, em pleno Renascimento, as ocupações3 ainda eram determinadas hereditariamente, não havendo mobilidade social ou possibilidade de inserções diversas no mundo do trabalho que começava a se transformar. O Renascimento configura o reconhecimento da singularidade pelos indivíduos, possibilitando a emergência de uma nova mentalidade, que gradativamente vai operando uma troca no mundo ocupacional: a transmissão hereditária dos ofícios cede lugar à liberdade de escolha segundo as capacidades de cada um.


    As possibilidades de escolha profissional e de inserções diversas no mundo do trabalho só se tornaram uma realidade por conta de três fatores da história da humanidade, que começaram a ganhar corpo em meados do século XVIII (SILVA, 1996):


    – As mudanças no modo de produção: passagem de uma relação manual e mecânica com o trabalho para uma relação especializada e cada vez mais complexa, fruto do avanço tecnológico crescente da revolução industrial.


    – As doutrinas liberais: passagem de um modelo social no qual não havia possibilidade de mobilidade social para um modelo que valorizava o esforço pessoal como forma de ascensão social, iniciado com a revolução francesa.


    – Surgimento e desenvolvimento da Psicologia: possibilidade de identificar cientificamente as capacidades individuais e auxiliar no processo de inserção no mundo do trabalho.


     


    Segundo Bisquerra-Alzina (1998) e Brewer (1926), inúmeros autores deram sua contribuição ao longo do século XIX para o surgimento da Orientação Profissional por meio de: palestras sobre o mercado de trabalho, como Edward Hazen em 1836; propostas incipientes de orientação em escolas, como George Merril, em 1895; ou publicações como o guia de ocupações de John Sydney Stoddard em 1899 e o livro Vocophy, de Lysander S. Richards, em 1881, no qual desenvolvia um sistema capaz de ajudar a pessoa a refletir e a planejar seu futuro embasado na frenologia.


     


    Tudo o que nós pretendemos fazer é trazer ordem no lugar do oportunismo e do caos e instituir ou estabelecer um sistema para capacitar a pessoa a encontrar o mais adequado trabalho através do qual ela consiga obter o maior sucesso possível (RICHARDS, 1881 apud BREWER, 1926, p. 22).


     


    Estava, portanto, configurada a base para o surgimento da Orientação formal como uma nova área de atuação nas Ciências Humanas no início do século XX e coube a Frank Parsons cumprir esse papel na história.


    Beck (1977) nos aponta que, como toda novidade, a Orientação surge com vários problemas e com um dado importantíssimo: a emergência da prática impediu uma elaboração filosófica e teórica mais aprofundada, em virtude da carência de pesquisas e da falta de interesse e tempo dos profissionais que começaram a encampar essa área. Com a formalização e expansão da educação e com o crescimento desenfreado do mercado de trabalho, o problema da Orientação se colocava como: alguma coisa deve ser feita agora.


    Wrenn (apud BECK, 1977, p. 7) faz uma bela analogia do momento inaugural da Orientação com o súbito surgimento de um novo bairro:


     


    Numa área em que se fazem muitas construções e com muita rapidez haverá necessidade imperiosa de ruas. A pavimentação de rodovias pode ser feita com tanta pressa, que o nivelamento cuidadoso e a preparação das fundações são negligenciados. As ruas podem comportar o tráfego e livrar as pessoas da lama, mas logo vão apresentar buracos aqui e ali, ou não dar vazão à água em épocas de fortes chuvas. Além disso, tais ruas podem apresentar falta de consistência de material ou de estrutura – com um quarteirão de concreto e outro de asfalto, sarjetas aqui e não ali, placas de rua no meio-fio num quarteirão e em postes, em outro. Um observador ao ver tal sistema de ruas poderia protestar ser isso o resultado de “conveniência”, de “oportunismo” e até mesmo de “corrupção”, mas é provável que este observador não estivesse presente na hora do aperto.


     


    Esse fato é fundamental para entendermos o desenvolvimento do campo da Orientação: mudanças ocorreram no mundo criando a necessidade de orientação para as pessoas nas mais variadas esferas (educação, trabalho, ocupação), e profissionais assumiram essa tarefa como uma urgência prática, e não como uma descoberta teórica, o que ocasionou o grande desenvolvimento inicial de técnicas e a pouca produção teórica.


    Rascován (2004) afirma que a Orientação Vocacional surgiu como resposta às demandas socioeconômicas do começo do século XX e pode, dessa forma, estabelecer-se como uma disciplina e uma prática social, voltada à escolha e realização de um fazer humano relativo aos problemas genericamente chamados de vocacionais, basicamente educacionais e laborais.


     


    A Orientação Vocacional é um “invento” da modernidade para auxiliar pessoas que se perguntam por seu fazer presente e futuro. Como intervenção, tem diversas particulares em relação, tanto ao marco conceitual com o qual se trabalha, quanto também ao contexto em que se exerce sua prática. (RASCOVÁN, 2004, p. 2).


     


    As áreas de saber que mais contribuíram para a Orientação foram a Psicologia e a Sociologia, tendo ainda a Filosofia, a Economia e a Pedagogia sua parcela de contribuição.


    Referências
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        1 Escolha profissional, escolha vocacional e escolha de carreira são termos utilizados, em geral, de forma indiscriminada, o que pode se configurar num problema para a comunicação, por conta disso no capítulo 2 será realizada uma análise mais aprofundada acerca das terminologias em Orientação Profissional.

      


      
        2 O engenho é uma nomenclatura ancestral da ideia de aptidão, concepção que será definida no capítulo 2.

      


      
        3 Ocupação também será um termo a ser definido no capítulo 2.

      

    

  


  


  


  
    Capítulo 2


    Orientação Profissional: uma proposta de guia terminológico


    Marcelo Afonso Ribeiro


    2.1 Nomeação: delimitação do conceito e evolução da Orientação Profissional


    A Orientação se dividiu basicamente em três grandes áreas no começo: a Orientação Educacional (OE), a Orientação Vocacional (OV) e a Orientação Profissional (OP).


    A OE atuaria no interior das instituições educacionais sendo responsável pelo auxílio ao indivíduo como um todo, ou seja, em todas as esferas do seu desenvolvimento (pessoal, profissional, comunitário, social, educacional, sexual, familiar); a OV se consolidaria como um auxílio ao jovem que desejava ingressar em um curso de nível superior; a OP seria o auxílio ao indivíduo para seu ingresso no mercado de trabalho. Temos ainda como área correlata a Seleção Profissional, que seria a escolha de indivíduos para atuarem em determinado lugar ou posto de trabalho.


    Frank Parsons é tido como o precursor da Orientação mundial, pois foi um dos primeiros a executar sistematicamente trabalhos de Orientação no Vocation Bureau dentro do Civic Service House, em Boston (EUA), a partir de 1908. Atuava em duas frentes:


    – Orientação Vocacional: auxílio a jovens oriundos do atual ensino médio, que desejavam orientação para o ingresso numa universidade;


    – Orientação Profissional: auxílio a pessoas que desejavam ingressar no mundo do trabalho.


    Utilizou pela primeira vez o termo Vocational Guidance (Orientação Vocacional) e lançou o livro Choosing a vocation, em 1909 (PARSONS, 2005), tido como marco inaugural das publicações na área de Orientação Vocacional, um ano após sua morte, não dando continuidade a seu trabalho pioneiro. Estava oficialmente fundada a área da Orientação. E nosso foco será a OP, ou será a OV? Ou ainda a Psicologia Vocacional?


    Bisquerra-Alzina (1998) faz uma breve retomada das terminologias utilizadas em OP e nos auxiliará nessa tarefa, assim como o glossário em quatro línguas (inglês, alemão, espanhol e francês) do Office national d’information sur les enseigments et les professions (ONISEP, 2001).


    Parsons (2005) utilizou o termo Vocational Guidance (Orientação Vocacional), batizando, assim, a área de auxílio a jovens que buscavam orientação para o ingresso em um curso superior. Surgiu na mesma época o termo Educational Guidance (Orientação Educacional), que determinaria o trabalho de orientação no interior das instituições de ensino e que visava ao desenvolvimento global do indivíduo, não apenas um aspecto das suas relações com o mundo, como no caso da Orientação Vocacional, que visava à orientação para as escolhas vocacionais (vide Quadro 1).


     


    Quadro 1. Orientação Vocacional (glossário em quatro línguas)


    
      
        

        

        

        
      

      
        
          	
            Inglês

          

          	
            Alemão

          

          	
            Espanhol

          

          	
            Francês

          
        


        
          	
            Vocational Guidance

          

          	
            Berufsorientierung

          

          	
            Orientación Vocacional

          

          	
            Orientation Vocationnelle

          
        

      
    


     


    A ideia que estava embutida nessa nomeação era a da vocação como algo a ser descoberto, portanto o trabalho de Orientação Vocacional seria o diagnóstico das características das pessoas e a escolha das ocupações que melhor se ajustassem a esse perfil na filosofia do the right man for the right place (o homem certo para o lugar certo) e a posterior orientação (base do enfoque traço-fator em Orientação Profissional).


    Essa forma de entender e trabalhar em Orientação sofreu uma modificação por volta dos anos 1940, com o advento das ideias do Counseling (Aconselhamento), que colocavam a Orientação não mais como um processo diagnóstico, mas sim um processo de construção das escolhas vocacionais, pelo Counseling, a Vocational Guidance se torna Vocational Counseling (Aconselhamento Vocacional), conforme pode se ver no Quadro 2.


     


    Quadro 2. Aconselhamento Vocacional (glossário em quatro línguas)


    
      
        

        

        

        
      

      
        
          	
            Inglês

          

          	
            Alemão

          

          	
            Espanhol

          

          	
            Francês

          
        


        
          	
            Vocational


            Counseling

          

          	
            Berufsberatung

          

          	
            Asesoramiento Vocacional

          

          	
            Conseil


            D’Orientation

          
        

      
    


     


    Nos anos 1950 surgem as ideias desenvolvimentistas que apresentam um novo paradigma para a Orientação: até esse momento a Orientação era focada nos momentos de escolha, a partir de então ela seria um auxílio a qualquer pessoa em qualquer período da vida, que necessitasse ajuda para o seu desenvolvimento vocacional, ou seja, o orientador atuaria no auxílio do desenvolvimento da vida profissional dos indivíduos, e não mais simplesmente no momento de escolha de um caminho profissional1.


    A ideia de descoberta da vocação é trocada pela do desenvolvimento vocacional, ou seja, a vocação é substituída pelo desenvolvimento da carreira e, assim, Vocational Counseling se torna Career Counseling (Aconselhamento de Carreira) ou Career Guidance (Orientação de Carreira) ou Career Development (Desenvolvimento de Carreira), dando base para o enfoque desenvolvimentista em Orientação Profissional (vide Quadros 3-5).


     


    Quadro 3. Aconselhamento de Carreira (glossário em quatro línguas)


    
      
        

        

        

        
      

      
        
          	
            Inglês

          

          	
            Alemão

          

          	
            Espanhol

          

          	
            Francês

          
        


        
          	
            Career


            Counseling

          

          	
            Berufliche Beratung

          

          	
            Asesoramiento


            Profesional

          

          	
            Conseil


            D’Orientation

          
        

      
    


     


    Quadro 4. Orientação de Carreira (glossário em quatro línguas)


    
      
        

        

        

        
      

      
        
          	
            Inglês

          

          	
            Alemão

          

          	
            Espanhol

          

          	
            Francês

          
        


        
          	
            Career


            Guidance

          

          	
            berufliche Orientierung

          

          	
            Orientación Profesional

          

          	
            Orientation


            Professionnelle

          
        

      
    


     


    Quadro 5. Desenvolvimento de Carreira (glossário em quatro línguas)


    
      
        

        

        

        
      

      
        
          	
            Inglês

          

          	
            Alemão

          

          	
            Espanhol

          

          	
            Francês

          
        


        
          	
            Career


            Development

          

          	
            Laufbahnentwicklung

          

          	
            Desarrollo de la Carrera

          

          	
            Développement de Carrière

          
        

      
    


     


    Atualmente o termo Desenvolvimento de Carreira (Career Development) é o mais utilizado para designar o que estamos chamando de Orientação Profissional ao longo do texto e também a Educação para a Carreira (Career Education) quando realizado dentro do projeto pedagógico de uma instituição educacional (vide Quadro 6).


    No Brasil, o termo Orientação Profissional, e em alguns lugares sua ampliação para Orientação Profissional e de Carreira, é o mais utilizado para designar o que no contexto internacional tem sido denominado de Desenvolvimento de Carreira (Career Development).


     


    Quadro 6. Educação para a Carreira (glossário em quatro línguas)


    
      
        

        

        

        
      

      
        
          	
            Inglês

          

          	
            Alemão

          

          	
            Espanhol

          

          	
            Francês

          
        


        
          	
            Career


            Education

          

          	
            Berufswahlunterricht

          

          	
            Educación para la Carrera

          

          	
            Éducation à la Carrière

          
        

      
    


     


    É importante frisar que o termo guidance é traduzido em português por orientação e o termo counseling por aconselhamento, mas que isso pode levar a interpretações errôneas. O guidance traz a ideia de uma orientação mais diretiva e informativa, com o orientador trazendo informações, guiando caminhos, sendo uma tradução mais adequada a ideia de assessoria ou aconselhamento (no sentido de dar conselhos).


    Enquanto o counseling, ao ser traduzido por aconselhamento, trouxe a ideia de alguém que dá conselhos, ou seja, que indica caminhos, e é justamente o oposto, pois o counseling surge com uma ideia de não diretividade, ou seja, seu papel de orientador seria auxiliar o jovem a construir seu caminho profissional, mas quem determina esse caminho é ele próprio, sendo a melhor tradução orientação.


    Rivas (1988) reforça essa ideia dizendo que o counseling traduzido por consejo (aconselhamento) traz uma ideia errônea do processo de Asesoramiento Vocacional (Orientação Vocacional), pois conselho qualquer pessoa é capaz de fornecer e a informação aí contida não é de responsabilidade de quem emite, enquanto a orientação requer uma qualificação e um preparo, pois você é um profissional responsável pelo que faz.


    Atualmente no Brasil, a utilização das nomenclaturas Orientação Vocacional ou Orientação Profissional é associada ao trabalho de psicólogos e pedagogos que auxiliam jovens nas escolhas que devem ser efetuadas para o ingresso no mundo da educação (cursos técnicos, cursos superiores, reescolha de cursos, pós-graduação) e, em geral, acontecem nas escolas, consultórios e universidades.


    Por sua vez, a Orientação, o Planejamento, a Gestão ou o Desenvolvimento de Carreira estariam mais associados ao trabalho de consultores (psicólogos, engenheiros, administradores, entre outros), que tenham conhecimento do mercado de trabalho, dominem algumas ferramentas de orientação e auxiliem jovens e adultos no ingresso, nas transições e na saída do mundo do trabalho, sendo realizados, em geral, em consultorias de recursos humanos, empresas e alguns consultórios, escritórios e universidades.


    Obviamente este é um quadro genérico que está mudando e se interpenetrando, o que possivelmente não permitirá mais essa divisão tão nítida.


    Como um dado para concluir a questão terminológica, a atual entidade que representa a Orientação Profissional no mundo é nomeada como Associação Internacional de Orientação Vocacional e Educacional:


    – IAEVG – International Association for Educational and Vocational Guidance;


    – IVSBB – Internationale Vereinigung für Schul- und Berufsberatung;


    – AIOEP – Asociación Internacional para la Orientación Educativa y Profesional;


    – AIOSP – Association Internationale d’Orientation Scolaire et Professionnelle.


     


    Temos, também, como instituição parceira a National Career Development Association (NCDA), Associação Nacional de Desenvolvimento de Carreira (EUA) e, no Brasil, a Associação Brasileira de Orientadores Profissionais (ABOP), o que mostra uma diversidade de nomenclaturas com a marca do seu tempo, ou seja: Orientação Vocacional e Educacional (IAEVG, cunhada em 1951), Desenvolvimento de Carreira (NCDA, cunhada em 1986) e Orientação Profissional (ABOP, cunhada em 1993).


    Mas qual será a nomeação que usaremos neste livro?


    Toda e qualquer escolha de uma nomenclatura carregará uma tradição, uma história e uma opção epistemológica, metodológica e sócio-histórica, que será sempre parcial e criticável, entretanto se faz necessária para marcar uma posição e operacionalizar a redação do presente livro.


    A expressão Orientação Profissional constituirá a nomeação aqui utilizada (como já está sendo anunciado desde os primeiros parágrafos do texto e no próprio título do livro), pois, no nosso entender, melhor representa a tradição brasileira na Orientação e sua tarefa para o século XXI, além de ser a representação social predominante da área no Brasil.


    Mas qual é a importância de uma terminologia? Uma nomeação não é simplesmente um título sem significado, mas carrega o pensamento das teorias dominantes em cada época e expressa a identidade e as representações sociais vigentes.


    A Orientação Profissional, por meio de suas bases epistemológicas e teóricas que são as áreas da Psicologia Vocacional/Ocupacional e da Sociologia Ocupacional, construiu e se utilizou de vários termos, ao longo de sua história, considerados centrais para sua teorização e intervenção prática, que nem sempre tiveram um consenso em sua definições, o que pode ocasionar problemas e usos inapropriados.


    Façamos uma tentativa de síntese das definições dos principais termos-chave utilizados em Orientação Profissional, conscientes de que as definições propostas têm mais um caráter de convite ao debate do que propriamente sua finalização.


    2.2 Precisões terminológicas: proposta de definição de alguns dos principais termos-chave para Orientação Profissional


    Muitos conceitos são utilizados no campo da Orientação Profissional, mas nem sempre de forma homogênea ou consistente, o que levou vários autores e associações a desenvolverem glossários dos principais termos-chave empregados na área.


    As definições apresentadas a seguir representam uma tentativa de sistematizar esse conhecimento produzido e estão baseadas nas sugestões internacionais de Bisquerra-Alzina (1998), Bohoslavsky (1977), Bujold e Gingras (2000), Crites (1974), Dupont e Pereira (1996), Greenhaus e Callanan (2006), Rivas (1988; 2003), Sears (1982), Silva (1996), Super (1976; 1985); Super e Bohn Jr. (1972); nas sugestões nacionais de Mello (2000) e Melo-Silva (2001); e na própria tentativa do autor em realizar tal tarefa (Ribeiro, 2004, 2009a, 2009b).


    Além disso, serão acrescentados os correlativos em inglês, alemão, espanhol e francês, conforme propõe o glossário organizado em 2001 pela International Association for Educational and Vocational Guidance (IAEVG) e pela Office National d’Information sur les Enseigments et les Professions (ONISEP).


    Como forma de tentar garantir alguma uniformidade ou padrão nas definições, serão apresentadas2 propostas que introduzam as principais dimensões, quando possível, de compreensão de cada noção com seus significados etimológicos, genéricos, socioeconômicos, sócio-históricos, psicológicos e psicossociais.


    Adaptabilidade de carreira


    – Career Adaptability (inglês);


    – Berufliche Anpassungsfähigkeit (alemão);


    – Adaptabilidad profesional (espanhol);


    – Adaptabilité professionnelle (francês).


     


    • Significado socioeconômico: adaptação constante da pessoa ao mundo do trabalho para responder às demandas que lhe são colocadas e poder, nele, permanecer inserido (DUPONT; PEREIRA, 1996).


    • Significado psicológico: prontidão para enfrentar as tarefas desenvolvimentais previsíveis e as transições ocupacionais e constantes crises não previsíveis que a pessoa passará durante toda a vida; adaptar-se às novas circunstâncias apresentadas pelo mundo do trabalho; e poder, nele, permanecer inserido (GREENHAUS; CALLANAN, 2006; SAVICKAS, 1997; SUPER, 1985).


    Adaptação vocacional


    – Vocational Adaptation (inglês);


    – Berufliche Bearbeitung (alemão);


    – Adaptación vocacional (espanhol);


    – Adaptation professionnel (francês).


     


    • Significado socioeconômico: adaptação constante entre pessoa e mercado de trabalho que deve gerar um pleno desenvolvimento da pessoa no trabalho e da economia de um país (DUPONT; PEREIRA, 1996).


    • Significado psicológico: conceito funcionalista dinâmico que preconiza que a interação entre as pessoas e a realidade profissional/ocupacional se dá a partir de respostas flexíveis e mutantes; interação, na qual pessoas e realidade se modificam para uma adaptação mútua e recíproca que deve resultar em satisfação e êxito na carreira – base do enfoque desenvolvimentista em Psicologia Vocacional (MELLO, 2000; SAVICKAS, 1997; SUPER; BOHN JR., 1972).


    Ajustamento vocacional


    – Vocational adjustment, vocational fitness (inglês);


    – Berufliche Anpassung (alemão);


    – Ajuste vocacional (espanhol);


    – Épanouissement professionnel (francês).


     


    • Significado socioeconômico: combinação do perfil pessoal com o da ocupação gerando um pleno desenvolvimento da pessoa no mundo do trabalho e da economia de um país (DUPONT; PEREIRA, 1996).


    • Significado psicológico: conceito mecanicista que pressupõe a combinação entre as características pessoais (perfil vocacional) com as características das profissões/ocupações (perfil profissiográfico), vistas como realidades estáveis e definidas, para assumir uma ocupação/profissão no mundo do trabalho que resulta em satisfação e êxito na carreira. Base do enfoque traço-fator em Psicologia Vocacional (DAWIS; LOFQUIST, 1984; PARSONS, 2005).


    Aptidão


    – Aptitude (inglês);


    – Anlagen, Begabung, Fähigkeiten (alemão);


    – Aptitude (espanhol);


    – Aptitude (francês).


    • Significado genérico: aptidão é sinônimo de vocação, como a característica que definiria a escolha vocacional.


    • Significado psicológico: a aptidão teria relação com comportamentos específicos, estáveis no tempo e unitários indicativos da facilidade ou predisposição natural para aprender (SUPER; BOHN JR., 1972; SUPER; CRITES, 1962) ou da capacidade de obter eficiência ou executar uma tarefa com sucesso (SANTOS, 1978). Seria indicativa do provável nível de habilidade futura que um indivíduo terá para executar uma atividade (GREENHAUS; CALLANAN, 2006). O talento seria o superlativo de aptidão, sendo definido de forma semelhante a ela (VAN KOLCK, 1974).


    Capacidade


    – Capacity (inglês);


    – Leistungsfähigkeit (alemão);


    – Capacidad (espanhol);


    – Capacités (francês).


    • Significado socioeconômico: possibilidade individual de vinculação e realização de atividades em um dado trabalho.


    • Significado psicológico: potencialidade individual para o exercício de qualquer função definida em relação a quanto uma pessoa já possui de domínios aprendidos necessários para a realização de uma dada atividade (dimensão passada), englobando tanto a habilidade (dimensão presente) quanto a aptidão (dimensão futura), embora nem sempre fique clara a fronteira entre esses conceitos (CRITES, 1974; SUPER; CRITES, 1962).


    Carreira


    – Career (inglês);


    – Berufliche Laufbahn, Laufbahn (alemão);


    – Carrera (espanhol);


    – Carrière (francês).


     


    • Significado socioeconômico:


    a) estruturas de trabalho inseridas em organizações (BLAU; DUNCAN, 1967; DUPONT; PEREIRA, 1996; RIVAS, 1988);


    b) respostas às forças do mercado de trabalho (ARTHUR, HALL; LAWRENCE, 1989).


     


    • Significado social:


    a) desempenho de papéis sociais no trabalho (BERGER; LUCKMANN, 1980);


    b) mobilidade social (BOUDON; BOURRICAUD, 1994).


    • Significado sócio-histórico: percurso construído ao longo da vida pelo vínculo a uma série de ocupações e profissões, que constituem o histórico de vida no mundo do trabalho (SEARS, 1982; SUPER; BOHN JR., 1972).


    • Significado psicológico:


     


    a) realização vocacional no mundo (HOLLAND, 1985);


    b) sequência evolutiva das experiências de trabalho de uma pessoa em dado contexto ao longo do tempo, que se constitui em um veículo de autorrealização psicológica (SUPER, 1976);


    c) resposta individual mediada às requisições externas dos papéis sociais (SAVICKAS, 1997);


    d) “Desenvolvimento do comportamento vocacional ao longo do tempo.” (SAVICKAS, 2002, p. 151).


     


    • Significado psicossocial:


     


    a) síntese da relação dialética de construção psicossocial contínua entre indivíduo e mundo social e do trabalho (RIBEIRO, 2004; RIVAS, 2003);


    b) narrativa de vida no trabalho direcionada ao outro que é organizadora da experiência de si no trabalho e das possibilidades de construção de carreira no mundo, gerando, ao mesmo tempo, o reconhecimento social e a compreensão da trajetória de vida (RIBEIRO, 2009b; YOUNG; COLLIN, 2004).


    Comportamento vocacional


    – Vocational behavior (inglês);


    – Berufsverhalten (alemão);


    – Conducta vocacional (espanhol);


    – Comportement professionnel (francês).


     


    • Significado psicológico:


     


    a) respostas de uma pessoa ao escolher uma ocupação e adaptar-se a ela, com caráter processual e acompanhando o desenvolvimento da pessoa pela atualização de suas experiências (BISQUERRA-ALZINA, 1998; CRITES, 1974; SUPER, 1976);


    b) ações contínuas de escolha, adaptação e realização vocacional (MARTINS, 1978).


     


    • Significado psicossocial:


     


    a) “Manifestação da relação dialética entre a pessoa e o meio socioprofissional que marca a finalização do processo evolutivo de socialização do ser humano no seu meio produtivo.” (RIVAS, 1988, p. 13);


    b) conjunto de processos psicossociais que uma pessoa mobiliza em relação ao mundo profissional/ocupacional, no qual já está instalada ou pretende envolver-se ativamente, e que representam o tipo de vínculo que cada sujeito estabelece com o mundo naquele momento pela síntese da relação dialética entre as demandas sociais e pessoais (RIBEIRO, 2004; RIVAS, 2003).
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